
CAMPUS I e II
DISCIPLINA: Libras I CÓDIGO:

Início: 2024.1

Carga Horária: Total: 36 horas/aula Semanal: 2 aulas/aula Créditos: 2
Natureza: Teórico-prática
Área de Formação - DCN: (Básica e Específica)
Competências/habilidades a serem desenvolvidas (Para os cursos de Engenharia)
Departamento que oferta a disciplina: Departamento de Linguagem e Tecnologia
(DELTEC)

Ementa:
A Língua Brasileira de Sinais – Libras e as Línguas de Sinais. Conceitos referentes
à área da surdez. Abordagem das Filosofias Educacionais (Oralismo/ Comunicação
Total/ Bilinguismo) referentes à educação de pessoas surdas. Inserção do sujeito
surdo na sociedade e a ação do agente público. Parâmetros linguísticos,
expressões corpóreo-faciais. Sinais temáticos contextualizados.

Curso(s) Período Eixo Obrigatória Optativa
Todos os cursos
de graduação do
CEFET-M

2024.1 X X

INTERDISCIPLINARIDADES
Prerrequisitos

Correquisitos

Objetivos: A disciplina deverá possibilitar ao estudante
1 Situar os alunos acerca das características das línguas de modalidade
gestualvisual, em específico, a Libras (Língua Brasileira de Sinais).

2 Conhecer a história das línguas de sinais e da Língua Brasileira de Sinais -
Libras, suas manifestações culturais e emancipação social da comunidade
surda.

3 Conhecer aspectos básicos da estrutura da Língua Brasileira de Sinais,
desdobrando-os nas características morfológicas da língua, por exemplo, os
parâmetros constituintes da Libras.



4 Iniciar uma conversação básica através da língua de sinais com pessoas surdas.

Unidades de ensino Carga-horária
Horas/aula

1 1. O que é Libras
2. Mitos sobre as Línguas de Sinais e pessoas surdas
3. Atividades e Práticas de Sinais (alfabeto + numerais +
cumprimentos)

12

2 1. História das Línguas de Sinais
2. História da Libras – Brasil
3. Parâmetros da Libras
4. Expressões faciais e corporais
5. Atividades e Práticas de Sinalização (contexto familiar +
escolar)

12

3 1. Cultura e identidade surdas
2. Classificadores
3. Prática de Sinais (animais + cores + lugares)
4. Atividade de sinalização (Apresentação pessoal e algumas
frases)

12

Total 36
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